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DON  RAMON  DE  CAPICHUELA 


Interior  castelhano  do  século  XVII.— Janela  de  rótulas  à  E.  baixa: 
craveiros  sobre  o  peitoril;  poiais  de  tijolo.  —  Porta  praticável  ao 
F. — Mobiliário  característico:  à  D.,  oratório;  à  E.  alta,  uma 
arca  espanhola,  sobre  a  qual  se  vêem  dois  copos  e  uma  garrafa 
de  Xerez;  mesa  holandesa,  pequena,  ao  meio,  com  tinteiro,  pluma 
de  pato,  papel  e  uma  escudela  de  estanho  cheia  de  cerejas;  sobre 
um  escabelo,  um  pandeiro;  sobre  outro,  uma  almofada;  sobre  o 
banco  ds  rcsar,  uma  viola.  —  Dia  de  sol. 


ROSAL,  cigana,  muito  viva,  saia  de  veludo,  chapins 
altos  de  madeira  doirada,  garavim  de  pérolas  nos 
cabelos,  comendo  cerejas,  cantando  e  dançando 
pela  casa 


«Io  soy,  tiri  ti  ti  tina, 
Flor  de  Ia  jacarandiíia ...» 


vai  à  janela,  abre  as  rótulas,  debruça-sc  e  chama: 

Mari  Zarpa! 


Don  Ramon  de  Capichuela 


falando  para  a  vizinha  defronte: 

Bien  venida! 
Está  lá  o  teu  fanfarrão? 
Que  lindos  cravos,  querida! 
Que  madrugada  florida! 

como  respondendo  ao  que  a  vizinha  Ihepregunta: 

O  meu?  O  meu  também  não. 

sentando-se  no  poial  superior . 

Corri  hoje  sete  igrejas. 
Passou  um  frade  por  mim 
E  disse:  «bemdita  sejas! 
Olhos  mais  lindos  não  vi!* 

rindo: 

O  que  é  que  eu  como? 

levantando-se  e  mostrando : 

Cerejas. 
De  que  é  que  eu  rio?  De  ti. 

escutando: 

O  meu  homem?  Inda  estranhas! 
Com  os  amigos,  talvez, 


Don  Ramon  de  Capicliuela 


Contando  as  suas  façanhas 
E  apregoando  às  Espanhas 
As  mortes  que  nunca  fêz. 
Como  o  teu.  Todo  bravura, 
Capa  ao  vento,  crista  erguida, 
Aquela  má  catadura, — 
E  nunca  vi  criatura 
Mais  medrosa  nesta  vida! 

{ornando  scena  e  imitando  lhe  as  aiitudes: 

Êle  é  espada  de  Toledo, 
Manoplas,  gibão  de  pele, 
Imagina  —  que  arremedo!  — 
Que  mata  todos  de  medo 
E  todos  se  riem  dêie! 

apurando  o  ouvido: 

Quê? 

rindo: 

Ah,  ah !  —  O  teu  também  ? 
Um  Velasquez!  Valentia, 
Bigodes . . .  Parece  alguém ! 

repetindo,  entre  risos,  o  que  lhe  diz  a  vizinha : 

Quizeram  bater- lhe  um  dia? 
E  êle  gritou  pela  mãe? 


10  Don  Ramon  de  Capichitela 


Ah,  ah,  ah!  Tal  qual  o  meu, 
Que  não  há  maior  poltrão! 
Mari  Zarpa,  digo-te  eu 
Que  tanto  o  meu  como  o  teu 
Precisam  duma  lição, 

vivamente: 

Tens  uma  idea? 

com  interesse,  escutando: 

E  depois? 
Não  há  ciumentos  eguais  — 
Ou  não  fossem  espanhóis! 

quási  a  dançar  de  alegria: 

Metê-los  à  bulha  os  dois? 
Para  ver  qual  foge  mais! 
Em  vindo  o  meu,  como  um  galo, 
Pluma  vermelha,  voz  forte. 
Digo  que  o  teu  me  faz  corte 
E  que  tem  de  desafiá-lo 
Para  um  duelo  de  morte! 
E  tu,  que  o  meu  te  viu  nua 
E  te  chamou  «minha  bela. . .» 

rindo  muito: 

Os  dois  — que  partida  a  tua!  — 
Fugindo  um  do  outro  na  rua, 
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E  nós  a  ver  da  janela! 
A  comédia  que  há  de  ser! 
Juro  às  pulgas  que  me  comem 
E  às  que  inda  me  hão  de  comer, 
Que  p'ra  arreliar  um  homem 
Não  há  como  uma  mulher! 

debmçando-se  e  oUiando: 

Ai,  Jesus!  Boa  vai  ela! 

Lá  vem  o  meu.  Junto  à  ermida . . 

Ali! 

rindo: 

Que  figura  aquela! 

a  DON  RAMON,  que  vai  passando  na  rua: 

Don  Ramon  de  Çapichuela! 
Sobe,  sobe,  minha  vida! 

baixo,  à  vizinha: 

Como  vem  mal  assombrado! 
Jogou  e  perdeu  dinheiro. 

correndo  a  abrir  a  porta  do  F. : 

Sobe,  sobe,  meu  cuidado! 
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voltando  à  janela,  à  vizinha: 

Em  vindo  o  teu  — combinado? 
Dás  sinal  com  o  pandeiro! 


RAMON,  tipo  truculento  de  fanfarrão  espanhol,  coura, 
grande  feltro  d' abalroar,  calças  de  pano  vermelho 
de  Flandres,  capa  rota,  espada  enorme  de  tijela, 
entrando  pelo  F. 


Rosal ! 

ROSAL 

Estou  amuada. 
Se  viram  tamanha  afronta! 
Sempre  p'ra  aqui  desprezada! 


RAMON,  com  solenidade  cómica,  desembainhando 
a  espada  e  estendendo-a  a  ROSAL 


Vê  se  me  limpas  a  espada, 
Que  traz  aí  sangue  na  ponta ! 

ROSAL 

Deus  do  céu!  Mas  que  foi  isto? 
Um  duelo? 
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RAMON 

Não  te  amofines. 

ROSAL,  perdida  de  riso,  tapando  a  cara 

Jesus! 

RAMON,  grandioso 

Fui  eu  que,  pro  visto, 
Mandei  de  presente  a  Cristo 
Uns  dois  ou  três  malandrines! 

ROSAL 

Mas  porquê? 

RAMON 

Por  quási  nada. 

contando  pelos  dedos : 

Quatro  mulatos,  um  preto, 
Dois  fidalgos  d'embaixada, — 
Ficou-me  tudo  na  espada 
Como  perdizes  no  espeto! 
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ROSAL 

Duma  estocada  só? 

RAMON,  pondo  a  espada  sobre  a  mesa 

Sim; 
Que  eu  estava  com  muita  pressa. 

ROSAL 

E  porque  os  mataste  assim? 

RAMON 

Passaram  por  pé  de  mim 
Com  o  chapéu  na  cabeça! 

ROSAL,  pesando  na  espada 

Todos  sete? 

RAMON 

Sim.  Por  grosso. 

ROSAL 

Mas  disseste  dois  ou  três. 
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RAMON 

Não  contei  bem,  no  alvoroço. 

solene,  apontando  o  orciótio  : 

Reza  aí  um  padre  nosso 
Por  alma  de  todos  dez. 


ROSAL,  maluiosa,  passando  a  lâmina  da  espada 
no  manto  de  DON  RAMON 


Não  estará  a  conta  errada? 

RAMON 

Talvez  ainda  falte  um. 
Dez  mortos  duma  estocada! 

ROSAL 

Toma  lá  a  tua  espada, 

Que  não  tem  sangue  nenhum. 

RAMON,  sem  se  desconcertar 

Não  tem  sangue? 

ROSAL 

Vê  o  manto. 
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RAMON 

Quê? 

ROSAL 

Deixa  que  me  remangue. 


Arregaça  a  manga  da  camisa,  passa  sobre  o  linho  branco 
a  lâmina  da  espada  e  mostra  a  DON  RAMON 


RAMON,  embainhando  a  espada 

O  pavor  dêles  foi  tanto, 

Que  ao  morrerem— forte  espanto!- 

Não  tinham  pinga  de  sangue! 

Ouve-se,  fora,  um  pandfiro, 

ROSAL 

Ah! 

RAMON 

Que  é? 

ROSAL,  disfarçando 

É  um  pandeiro. 
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RAMON 

Que  tem? 

ROSAL,  àijarte 

Cliegou  o  vizinho. 

RAMON 

Hein? 

ROSAL,  num.  sorriso,  aproximando-ss  da  janela 

Nada,  dom  cavaleiro. 

RAMON,  seguindo-lhe  os  movimentos 

Que  estás  vendo? 

ROSAL 

o  meu  craveiro. 

eolhe  um  cyavo  vermelho: 

Queres  um  cravo? 

RAMON 

Quero  vinho. 
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ROSAL  vai  buscar  a  garrafa  de  Xerez  e  os  copos. 

Depois  de  ter  despachado 
Tantas  vidas,  minha  bela, 
Vou  refrescar  a  guela 
Com  este  Xerez  doirado. 

vendo  ROSAL,  diante  da  janela,  a  dançar  e  a  fazer  sinais  á  vizinha: 

Que  é  lá  isso,  na  janela? 

ROSAL,  disfarçando 

Nada. 

RAMON 

Esses  passos  de  dança? 

ROSAL 

Eu? 

RAMON 


Dançaste,  que  eu  bem  vi. 


ROSAL 


Não  gosto  da  vizinhança; 
Quero  mudar-me  daqui. 
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,  RAMON,  bebendo,  voluptuosamente 

Para  onde?  Para  França? 

ROSAL 

Para  onde  houver  menos  gente. 

RAMON 

Eu,  cá  por  mim,  não  me  mudo. 

ROSAL,  sentando-se-lhe  nos  joelhos 

já  que  Deus  foi  imprudente 
Em  dar-me  um  homem  valente, 
Prefiro  contar-te  tudo. 

mete-lhe  uma  cereja  na  boca: 

A  minha  honra  corre  p'rigo. 

RAMON 

Quê? 

ROSAL 

É  isto  que  te  digo. 
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RAMON,  sumptuoso 

Mas  quem  tenta  contra  ela, 
Sabendo  que  é  teu  amigo 
Don  Ramon  de  Capichuela? 

ROSAL,  muito  natural 

O  vizinlio  ali  defronte. 

RAMON 

Gil  Parrado? 

ROSAL 

Esse  vilão. 

levantãrse  do  colo  de  RAMON : 

Tu,  que  és  um  homem  de  brio, 
Vais  mandar-lhe  um  desafio 
E  matá-lo  como  um  cão! 

RAMON 

Eu?  Desafiar  Gil  Parrado? 

depois  dum  momento,  com  bonomia  cómica: 

Que  te  fêz  êle,  coitado? 
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ROSAL 

O  quê?  Coitada  de  mim, 
Que  toda  a  gente  repara! 
Se  torna  a  olhar-me  assim, 
Arremango  do  chapim, 
Dou-ihe  com  êle  na  cara. 
Sempre  a  olhar,  a  arremeter! 
Eu  quero  lá  que  me  tomem 
Por  alguma  má  mulher! 

RAMON,  muito  pacífico 

Ora,  coitado  do  homem! 
É  que  gosta  de  te  ver. 

ROSAL 

Êle  tanto  tem  espreitado, 
E  mirado,  e  namorado, 
Que  me  viu  calçar  as  meias! 

Imitando^lhe  a  voz: 

«Lindas  pernas,  meu  cuidado . 

RAMON 

É  um  homem  delicado. 
Outro  fosse  êle,  coitado, 
Que  as  tivesse  achado  feias. 
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ROSAL 

E  não  bastou  vêr-me  nua ; 
Inda  fêz  outra  façanha: 
Ontem,  beijou-me  na  rua! 

RAMON,  num  ímpeto  de  ciúme 

Beijou-te? 

domlnando-se,  num  grande  gesto ; 

Por  vida  tua, 
Que  inda  ká  cortesia  em  Espanha! 

ROSAL 

Hás  de  matá-lo.  Insolente! 
Hás  de  o  matar,  como  um  cão! 

RAMON,  com  naturalidade 

Ó  mulher,  tu  estás  demente! 
Então  eu  mato  lá  gente 
Assim  do  pé  para  a  mão! 

ROSAL 

Era  o  primeiro,  talvez? 
Tens  medo  de  matar  um, 
E  inda  hoje  mataste  dez? 
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RAMON,  emendando 

*    Não  foram  dez,  foram  três. 

ROSAL 

Talvez  nem  fosse  nenhum! 

RAMON 

Bom.  Acabe-se  a  contenda. 
Matei  três,  — mas  não  mato  esse. 

ROSAL 

Ó  homem!  Deus  me  defenda! 

RAMON,  cheio  de  ratão 

Eu  não  mato  de  encomenda, 
Mato,  —  quando  me  apetece. 

ROSAL 

Fura-lhe  só  o  chapéu! 

gesto  negativo  de  RAMON: 

Não  O  mates,  Deus  do  céu! 
Mas  manda-o  desafiar. 
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aparte: 


Não.  Nessa  não  caio  eu  . . . 
Que  ele  é  capaz  de  aceitar. 

ROSAL,  gritando  e  fingindo  que  chora 

E  a  minha  honra,  que  é  dela? 

Então  eu  fico  na  lama? 

O  que  é  que  o  mundo  me  chama? 

RAMON 

Êle  comeu-te  a  panela? 
Ou  foi  dar  contigo  à  cama  ? 

recostando  se,  com  bonomia; 

Então,  deixa-0  à  vontade. 


bebendo: 


Depois  das  mortes  que  fiz, 
Resolvi,  por  caridade, 
Dar  tréguas  à  humanidade, 
Deixá-la  viver  feliz. 
Tomei  esse  compromisso 
Nas  barbas  de  Belzebu. 
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Por  conseguinte,  meu  viço, 
Se  tens  muito  gosto  nisso, 
Olíia,  —  desafia-o  tu. 

ROSAL,  furiosa 

Pois  desafio! 

RAMON,  zangarreando  na  viola 

Moda  nova! 

ROSAL 

E  chamo-Ihe,  em  carta,  tudo! 
Tudo! 

senta- se  /lara  escrever : 

Vais  ver. 

RAMON,  sem  se  perturbar 

Meu  veludo, 
Se  ele  te  der  uma  sova, 
Eu,  cá  por  mim,  não  te  acudo. 

ROSAL 

Pois  és  tu  que  hás  de  assinar. 
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RAMON 

Eu? 

ROSAL,  repetindo  as  palavras  que  vai  escrevendo 

«Biltre,  infame,  torpeza ...» 

RAMON,  interrompendo 

Lá  isso,  mais  de  vagar! 
Que  eu  não  costumo  insultar 
Senão  com  delicadeza! 

pausa: 

Ora  põe  lá: 

ditando,  com  grande  ar: 

«Meu  senhor». 

ROSAL 

Pois  tu  dás-lhe  senhoria? 

RAMON,  dobrando  o  papel 

Vê  a  margem  que  hás  de  pôr. 
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ROSAL 

A  margem  ainda  maior? 

RAMON 

Para  maior  cortesia. 

continuando  a  ditar: 

«Meu  senhor  Dom  Gil  Parrado. . .» 

ROSAL 

Dom? 

RAMON 

Sim, — que  pode  o  homem  tê-lo. 

ROSAL,  continuando  a  escrever  por  sua  conta 

«...  por  esta  sois  desafiado ...» 

RAMON 

Não.  Põe  antes:  «convidado». 

ROSAL 

Convidado  para  um  duelo? 
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RAMON 

È  muito  mais  delicado. 
Quando  apanho  -um  inimigo, 
Trato-o  melhor  do  que  ao  rei. 
Té  hoje  —  com  honra  o  digo  — 
Está  satisfeita  comigo 
Toda  a  gente  que  eu  matei ! 
—  Põe  lá: 

ditando: 

«Convidado» . . . 

interrompeiido-se  e  reflectindo: 

Nada. 
«Convidado. . .» 

coçando  a  cabeça,  sím  encontrar  redacção: 

Má  vai  ela. 

ROSAL,  lendo,  com  ênfase,  a  caria  que  Já  escreveu  por  sua  conta 

«...  a  subir  a  minha  escada, 
A  medir-me  com  a  guela 
O  comprimento  da  espada, — 
E  a  sair  pela  janela. 
Tantos  de  tal,  assinada, 
Don  Ramon  de  Capichucla.» 
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RAMON,  aflito 

Não  ponhas  isso,  malvada, 
Que  o  homem  vem  por  aí! 

ROSAL,  dobrando  a  carta  e  levantando-se 

Pronto. 

RAMON 

Rosal ! 

ROSAL 

Já  escrevi. 
E  vai  já  ao  seu  destino. 

RAMON,  ameaçando-a 

Dá-me  a  carta. 

ROSAL,  fazendo-lhe  negaças  com  o  papel 

Está  aqui. 

RAMON 

Não  me  importa.  Não  a  assino. 

ROSAL 

Eu  já  a  assinei  por  ti! 
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RAMON,  furioso,  correndo  para  ela 

Tu? 

ROSAL,  fugindo-lhe,  a  rir,  à  volta  da  mesa 

Surriada! 

RAMON 

Ó  cadela! 


ROSAL,  correndo,  defendendo-se  com  es  escabelos, 
e  gritando  para  fora,  as  passar  diante  da  janela 
de  rótulas 


Mari  Zarpa!  Abre  a  janela! 

DON  RAMON  persegue-a;  ROSAL  atira-lhe  a  escudela  das  cerejas. 
RAMON 

Queres  matar-me,  danada? 

querendo  tirar  lhe  a  carta: 

Dá  cá,  mulher  dum  judeu! 


ROSAL,  atirando  uma  almofada  a  DON  RAMON, 
para  se  defender,  e  gritando  para  fora 


Mari  Zarpa! 
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RAMON 

Ó  excomungada! 

^OSAL,  falando  à Janela,  pwajora 

É  um  desafio  à  espada! 

atirando  a  carta: 

Manda  o  meu  homem  ao  teu! 

RAMON,  correndo  à  janela,  a  gritar 

Mentira! 

ROSAL,  para  a  vizinha 

Deixa  falar! 

a  DON  RAMON,  que  rema: 

Poltrão!  Covarde!  Arremedo! 

RAMON,  caindo  um  pouco  em  si 

Não  é  por  mim,  juro  ao  Credo! 
É  que,  se  o  estás  a  assustar, 
O  homem  morre  de  medo 
Mesmo  antes  de  eu  o  matar! 

ROSAL,  perdida  de  tiso,  invectivando-o 

Que  é  dela  tanta  façanha? 
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RAMON,  medroso,   mas  querendo  manter  a  linha 

Dou-lhe  dois  palmos  de  ferro! 

aparte,  agarrando  o  chapéu: 

Em  casa  é  que  não  me  apanha! 

ROSAL,  mão  na  ilharga,  ao  vê-lo  encaminhar-se 
para  o  F. 

Tu  foges,  glória  de  Espanha? 

RAMON,  indeciso 

Eu? 

saindo,  num  grande  gesto: 

Antes  que  o  homem  venha, 
Vou  encomendar-lhe  o  enterro! 


ROSAL,  quando  DON  RAMON  sái,  correndo  á  janela 
s  gritando  para  fora 

Mari  Zarpa!  Mari  Suja! 
Dize  ao  teu  homem  que  fuja, 
Que  o  meu  homem  já  lá  vai! 

debruçada,  olhando  o  Ijue  se  passa  na  rua: 

É  Gil  Parrado  que  sái! 
Dão  de  cara!  — Aí,  agora! 
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VOZES, /j/-G,  disíin  nuindo-se  em  tneio  do  borborínlio 

Aqui  do  alcaide!  — Deixai! 

ROSAL,  enííisiasmada,  pandeiro  na  mãe,  gritando 

Eli,  poltrões!  Espadas  fora! 

voz  DE  RAMON,  fora 

Aqui  d'el-rei! 

ROSAL 

Chama  o  pai! 
Ah,  capados  de  Toledo! 
Fogem  um  do  outro  com  medo! 

voz  DE  RAMON,  cheia  de  aflição 

A  do  alcaide! 

VOZES 

Aqui  d'el-rei! 

ROSAL,  batendo  as  palmas 

Que  passo  p'rá  vizinhança! 

RAi\'0N,  entrando  pelo  F.,  espada  fora,  sem  chapéu, 
CS  cabelos  em  pé 

Á  do  alcaide!  Aqui  d'e!rei! 
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ROSAL,  enquanto  DON  RAMON  se  esconde  atraz  da  mesa, 
de  cócoras 


Valentões!  Queriam  dança? 
Pois  foi  a  nossa  vingança! 

cantando  c  dançando  ao  son  do  pandeiro: 

«Io  soy,  tiri  ti  ti  tina, 
Flor  de  la  jacarandina. . .» 

RAMON,  levantando-se  a  pouco  e  pouco,  espreitando, 
cheio  de  medo,  a  ver  se  alguém  entra,  a  perse- 
gui-lo, e  recobrando  o  seu  ar  grandioso  de  fan- 
farrão 

Vai  lá  ver  se  eu  o  matei! 

Risos  'ora.  ROSAL  dança.  O  pano  cái. 
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